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Q.ON(~UISTA DAS "y~'1ZR'\8 DA .A))~!~NIA PARA FOPJ,lI\CãO DE PAS-

~ill~NS rl1ftoPICAIS E P.AHA OnG;YJI.zACão DI; mlL\ AGRICU4TUP-A

MISTA nT' PRODUçãO DJ!~ ALIUErn~~

o Ria Amazonas. apesar de receber em seu leito vários dos
mais velhos rios do nunuo , o Tooantins, o Xingú e o Tapajós. ~ um
rio novo 6 1mat~o, r~sgado no iníoio da era em que o homem Gpai"e-
ceu no munde, logo após o período geológico »Terciárlo".

A oalha principal do Amazonas foi rasgada violentamente
nos sedimentos do "Tercl{u~ion. que forma fi paI'te mais nlta da pla.-
nicie H.tllIlZÔniea. O fenômeno de erosüo é contínuo' nus ma.rgens do
m~azollas. Todod os anos. no período das enchentes, o fenômono do
desburrancrunento se processa de lliCllld..r-a muitas Vezes viol€nta) so-

lapando tlaechos extensos de terra e deposi tCllldo ma out-ros trechos.
rio ábo.ixo, fi ponto de oferecer sórios perigos purn f1 uuvegnqão, até
mesmoJ de navã os de grande cD~ado.

Contundo COE. urna área de, aprozimadú.L'lente,. 4:nilhões de quí,-
le1J1Gtro~) quadrados, sittw.da em.região de cli:ma úm1do, alimentado,
tün.dujtpelo tlegêlo dos Andes, que corre em coincidência celã n {;pocn
c1a3chuvas , o rio Am,azonús tem dois lei tos di8t:tntos: ura de in ei-no
a out z-o de v'erno, .isto é, Ull1 multo <l:i.lut,u(Wt com uns 60 a 100 quilô-
metros de la..rf~O.rUllna ~pocu das' enchentes, e outro COXil 5 n 10 quilô-
1i1.et).·os (te lm:"til1..l"fle no período da \J nzonte •

calha de ver20 e~

tnuto correm rio
vud fé ndo~ anunl;;,cnta, uaa (U:-t;U := e cn~{w de ~) x~11üoe3 de qlli16Het2:"os
qundr:.c}o:J de rI, !-;taeüJu-J l1f•.atl1nos e ilhas €.n f'cr_'-'"1qüo.,

'"que fio1:r'esaa.lt" 08 crinJcn.'""i} uC'l O~~=-oqUH: nuo rnrn;-J G.ZO:J, .per~.l.eJn20,
30 c nt,,z;

Nün t';C<'Cl'Q:1 de V{;l·;·.ea. o r, ...1.do se ox"ia e tH'J clGi-~{;!Lv-olvR ~~Q:..l ox-
·!.;.r.·lç.':c(~:in;~..rin :L.\(\il1dmlf.:•. 111'15 fI. in:W(ll',?üOp COJ1.maJ.:> fa.,:ilidnê:,fl ,'l.l.nd.up



Não dispondo de - bG.s~cnçõesapropria.das para ret.iI-ur o gado
no período das enchentes e nüo dispondo de pastagens formadas fi bru
ço, na terra de mata, o criador tem sua atividade limitada 00 que
sobrar dos afogamentos no período das enchentes anuais.

fi O Instituto J\81"Onônico do Norte) eauuuundo o proble.m.ada
conqu1sta de terras para desenvolvimento de uma agricultura intensiva
para produção de alimentos, na região equatorial, plfu1ejou e vem rea~
llzando uma obra de alto inter~sse econômico, utilizando a torça na-

I tural de destruição das próprias úguas do Amazonas, para construir,
pelo sistema da colmnt~gem, solo pastoril de prLme1rissiun ordem e
solo próprio para cultura intensiva, altamente motorizada.

A diferença de n!vel do A.mn.zonlls, entre o perl.oc1o da enchen-
te e da vazante, ~ de Ô fi 7 metros$ ~a regino de Snntur6n, boca do
Tupujós, e de 10 u 12 metros ~u Munáus, na junqão do Solimões com o
Negro. Durante nove mêses do ano, de DeZ81!lbl"Oa Agosto, as águas
do Ji.mazonas Lnvnden as várzeas laterais, sendo que,· coa muita violên-
cia, de Março a Julho.

O plano de colmntagem natural para fi região amazônica foi
idealizado por nós e se acha em plena fase de realização. O ~Jistema
parte do princípio de aprov~itur fi c1if6rença da nível .lltreo rio e
o lago, e o tato de as águas do iunnzonns transbo~durem. para os ladoR,
durante mais de dois terços dos meses do ano.

Essa força potencial tremenda do rio Araazonas , que servia,
apenas" para. destruição das margens e para provocar ero ..:ões. está
sendo orientada no sentido da construção corrt fnua ele 80J_o ~ num tra-
balho dos mais interessantes e econônrtcoa para conquista de terra
agrícola na rogião equatorial.

o rio A~mzonns i,EHJ perto
quaf.s cerca de 3.900 qUiI{jmet,ro

- #f):tOI suo e sem incluir as ar eas

de 6.500 quilôl1.etros de cur-so tios
e~ territáriobrosileiroG Nessa

inu.ndrV6~I.S dos seus af<Luen~Ges de

ÚGtlUSaaar eLas , H{ 'I eira, Jurutl.1I Pllrús ~ Javar!. Jupurâ e out.z-os , só
nas ~!a:egc;n8do 1e;1 t.o ]?:r-~,n()::.r~i.le l.Lntul"0 do ttSol:i.mõ63~,A~·.1azOn[lE1Yf. jl'~

uma dispunibilidGd(,; laten~~c de' 3 milh'JGS de tentares d(:}"t"D.rZG2.R, cujü

J

N

r-ecupez-acuo serú l'eali:~adn Etnin cedo ou mais tar<'lep em lHmcficio da
produçüo dn ccr-ne e de out.z-oc nlimentos par-a a ht:..flc'llidHCl..,;.

I egteja. dep(:,ndúndo # u3JenuD f dE'. d13cipl:í.üar as I~G~'~S do gX'undc ::::,10~

par-a o rlprovci"l~ruucn-;:;o da ~lv~i.~u;.n:t;l!çüuda 1m1o. cou tLdu 110 een 2tL).O.

-k- ~..I.'~·c.·"" ..,r,.~·.,r~r>p """ r- I", ·'~'aI'·>'" .•... ~•.e'~~ ['ri "" ""\1·! ~l~,", C·',,~."1 r, _..~J.lt~V,';..J",,~-, \,...;-':".1 \...;.~l~_ .•.:.(,i..'"",,, ,) J'NU ..(.!.·.l 'l.l~.4 li..d. A t,i).A Av r \)V.J..UI...,."lJ ••.;..!.."..,lt ..•.t .•ud.•...J....

.:tOO.OvO J/\Ctl'OS cúb~t.C{)S !);)~> iy·(~u.tdO, (3. fuzüo uo 1.':10.. :". (:(}!.~;.~-,n\~GiJ(\l}·'-;

..,
01,':"1 d.e , t}}):.r-OAj_rlüd.rl1.r:r~;~a.te~:3 :r::l111úeS r~;.(~t~-cn:;l~i·..~r"rj l~'i.)r t.1:i.t.:\.1OI



Temos. nessa vaznc de 100 nd>l metros c übf coa de úgua por
segwillos a torça propulsora e, nu matéria en suspensão na corrente
que noroulrnente se dirige para o oceano. os ingredientes para for-
mar um novo solo tropical.

Tanto a força como a.quantidade de "s11t" transportada pelo
Amazonas representam assunto de extraordinária potencialldade. E o
fenÔmeno da colnatugem, que j& se inicia e se observa ao Indo do pri-
meiro cunaã de coImatiagem, "Canal HOVUl.8 Fl1ho", representa uma obra
que virá despertar o 1nter~g8e mundial, neste momento extremamente
oportWlo de pesquisa sôbre "reclumutionlf de 8010 para produção ,de
alimento.

,..
nA SUB-m:1'r.Ai~illE..:{1?}~EI!mllTAL D~

B:AICUHu·-
o Instituto Agronômico do Norte COnOGlltI'oU a suo. obra. de

"reolnm.ution of londfl•· nas tel~ras da antiga fazenda "Cncnual Grande",
desapropriada p€la Govêrno Federal para instulaqüo da Sub-Estação
Experimental de Maicurú. destinada ao estudo especial da 1bSrim~ltur~
~teVô.~.

o primeiro canal ele co Imrrsagem foi rusgaà.o fi braço t p('.:n" ralta
de equã paraent.o mecânâ co , em fins de 1950. Ii~ll 1951, i"oi r·eaberto o
cuna L a múquin.a e , hoje, en lardo de 1952. pas sara pêlo reí'Grido cuna L,
uadu lU(:;nOG de !i?2.rllhÕ..?s d.~..~X1el~-L~l.l:~rioo..~ de úguo. por dia •.

Base vo Lune il1<:;USO de dgu::lf que entra lluturulmeni~e para êientro
do cannl., en vil't~n,d.e de o l:!Vf;:l! do F..hiuZOIlUS pez-manec er- ma.ís elov()::<o do

que o nível do lngv 11 passa u"Cravês dO~j capd.ns ú.qu.étieo8 que or0sccn
nus L1uX'ger:f.1 do lt!t;O G vu.í , g:r<adnt5.v~r.1ellte~depoGi t nndo os aed Iment-o s

que carrq:u, à ncdida que a resistêncIa da própria raas sa de cap.lmre-
duz a volocidaclo d f llgU.ri •.

...,
No prlli*::r, ano, 0IlL 1950 t u aaú.iraerrt ao ao cheg' H u atiuGi.!:, 0.l1.

a Lguus pOD.t03,. '~L)(~~n:tfl.!ct.r:og de C'::P<3s::,ura e" !)'J. lHol, n ·terra sp.:-:·::'u
novame .•."te iaa Ls ;~> ccntll1J.~tl"OSfo a :SOOmf:tros De distância da murgc'!~ <10
.:'\mnzont..1~e 5 cEofhJilletrost ti cer-ca oe 1 qullômn"ro da bc-ou do c ano.L ..

..
1~-~L2, il. ij(:~j~':.:1t:'r1).~-i}J~-ro '" 1\!1:?1 !;;,~J.cc;c:rls f) nt, ~!:cn~c d o üunn.l t !·~,')VUi8 J'11:..C:'1 :;

,..
quo II eo.rn lia }Ju(1ir~~E-r~ttu~(À~) (OS



F.3 1951, os capins aquáticos, nativos nus vl1rzeas la-

terais do "Canal novais Filho" J se mostravam muito mais vigorosos

e em formaQão !:!u1to mc.ú.s densa, de cõr- maã,a intensa, devido à

quantidade de terra nova que se depositou no fundo do 10.80.
...

As espéoies botw11cus mais comuns ao lado do canal suo

as seguintes:

Canarnna verdadeira ~~h~nochlon pOlystnchyo,
Hitcllc

Hymenachne 0Jn111exicaulis !-lse

2rlzn peronis Moench

Rabo de rato

Arroz bravo

Nu costa do Cacaunl Grande, foram rasgados mais os se-
guintea canais: "l&lrojn Neto", "J1'ernandoGostaM e l1Vicente Cher-
nont, de }IMundaff • Foram, ainda, reabertos 08 antigos canais na-

tura1s: Piap6 e Carnaub€1ra.

o volume total de água do ~Ullazonus que entra, atualmente,

por 'liu, dentro do lago Muicurú, pela. costa do antigo Oucnual

Grande, é de, aproximudaruente, 25 milhões de 'toneladas métricus"

o pr ogr-araa do Inst:ttuto consiste em abrir" nu margem

I

esquerda do Amaaonaa, um totul de IO canais à.(? oo.Imauagera com uma

capacidade globul$ di{~iu, de vazüo. por volta de 150 luilhões de
toneladas nétricas .•

conaervur fi diferen.ça (te n:! e1 eut.re ü supertlci clan úguas do

lago ..

t~l1jO-S0 eu. 'lista que toda o trc.bnlho se bn..1eia ne s sn qnssi.,í:o



de ftr€lclamlltion~tdas vúrzeas da margem do .t\.mazollus t deverd ser

-,

-levada a efeito a const.z-uçao de canaf s de coImntiagem no. sentido

Oeste-Este,l1gmldo a costa do Taparazinho com a regiüo do lago
do Mn1ourú~

Atualmente fi velocidade da água no cenaã "liovnls FilhO"

6 de 7 quilômetros por.hora, apesar de terem sido construidos mais
3 novos canais e de se terem reaberto os oWlnis naturais milená-

rios, o Piapó e o Carnaubeira. o volume total de úgua dos canais

de colmatagem ultrapussa 25 milhões de metros cábicos por dla.

A saída geral, n descarga das águas do interior do lago
se faz pelo lei to do Rio Ma1ourú, que passa em frente à cidade de
Monte Alegre. o volume de água que os nossos canais de colmatn-
gem despejam próximo de Monte Aleg;re, apesar de S61a considerável,

nüo exerce n mínimn influência sohre a referida região de desoarga.. ,

porque a agão da mar-é , que é enorme f elimina, anula. por cOIll)leto,

a influênoia que poderia ser exercida pelo volume de úgua que pas-
aa pelos canais de co.Iraut agem de Maiourú e o fluxo e o reüuxo das
marés absorve li descarga das úguns d.e colmatugem.

A abertura dos futuros canais de co Imaungem ligando a.

costa do "Tapurazlnho" oom o lago de Muicurú.t promoverú a forma.ção
d pustagens extroord nárins entre a 008"/.;0. de Santana e a região da
conhecãüo tffuro de são {João".

No cur-so pr-azo de dois unos será :fácil construir um.cana L,

ní.caa de propri ednde do Il.,N. Umtal volwil6 contribuirá. par-e forma~

servirá,



nas, tem, apeno a , 4 metros, de pro rundã dede , no móximo da en ohen te ,
e que nos mêses de Outubro e NoveL1bro, pode-se passar de "jeep" a5-.
bre a superfíoie do fundo do lago.

Tratando-ae de lagos muito~ extensos, com até oentenas de
quilômetros de couprioento por 15 8 25 quilômetros de largura, com

, -prOfundidade maxlma de 4 metros, a operaçao de colmatag~ e a oons!
quente "reolamation" de solo serão feitas muito mais rapidamente
do que se pode esperar.

~ -sbmente na area experimental da Sub-~staçao ~xpericenta1
de Uaiourú, 8 diretoria do AgronÔoioo espere recuperar 15.000
heotares de várzea, ec 10 anos, contando apenas com os seus pr6-
prios recursos atuais de meios motorizados.

1 '" '"A obra de "reclamation" de oampos, em Ma ouru,po~era ser
estimada em 200.000 heotares de pastagens.

- -OUTRAS REGIOES PARA REAL1esQAO DE GOLMATAGEM

LAGO GRANDE DE GU'l1UAY

tate lago rica situado à ~argam direita do Amazonas, no.
Estado do pará, ao oeste de santarém.

A área para ser "conquistada" pode ser computada, a grosso
modo, em outros 200.000 hectares de terra. A zona é essenoialuen-
te pastoril, onde impera o sistema da criaçõo à meis. com caboclos
residentes nos latifúndios. Nessa região os lu"oprietarios de terra

exploram a oriação como uma ror~ de indústria extrutivista animal~
# ~O propri et.árLo dos terrt:!snao Lrrt.ro duz ruelhorenento algum;

limita-s6 fi estabeleoer o .regime <10 criação à meia, pnro nõo ter
trabalho, n~o ter preocupaç~o e pare não ser furtüdo ..

O gado ve cum e oavalar á cz-í.ado em cozaum , nua regime x"\.:on

E SRAPA



cr18Qão, nõo s~enta o lote. Enquanto o que tiver sóoio nesper
....

...Quem nnQ tiver 0000 sou vaqueiro. bom sóoio no negócio da

to" cria maior nÚGl.oro do bazerrofl do que o dos vaCQS de aeu retiro •.

Vem disso reg1ne retrógrado de crluqão. 8 oonvenlênola do
.. -"patroo" orlor à moia cora o sou vaqueiro. pura nno ser roubado na-produçao anual dos bezerros.

ASS~, na região &18Z5nloa há neoesa~d6de de DO pr90eder

it ttr(;olamatlon ot: lflnd". ftreolQLlutlon ot pas t.uze s and reolOlJl:l tlon

2nd 1IJproVOZlents ar so01al rclations" entre patrõo, enpregudo e

seus vl z1nhos.

Toda essu obra agrícola e sooial será levada 8 efeito,
tendo por aliceroe rundo.aental U oparu<cüo do ooltlatugem e' conse-
quente tfreolsootian or land anel hunan r.acthods ar lira unã llorku•

o lago Grande do ouruay, US vezes errUd~l!.lent6 churaaão 18

go Grande de Vila Franoa. representa o segundo potenoial pura

HreolflLlation or equatio postlU~~S" no Esto.do do l'81.'á 11 dentro do

!lesse zona U6 dEHlJ-
tecmn ao t"azendan de orlagão do. tfi;)utato". do "süo Vioente't, do

"sale" e outras. A &reo total puru sar oonquistado • de BOO.OOO
heotarea ..

te.nde por cezca de ao qu..i.lôt.lotl"03 do ooopr1.twnto, entrG 6bidofl a

de oerca de lOO~OOO haoturGB~

do



r;f,~-~-.
I ~~i~} EM8RAPA

com a saída das óguas do Xtngú am direção
massa dfagua d~sse rio ror~ou uma oarrug~ líquida que torQou 8

Xingú.

colmatagem naturul da vórzea situada à margem direita do Amazonas,
6, aeaUll, for~eram-se nado ~enoa do 2~O.OOO hectares de pasta-

gens constituida de capins aquátioos, tor~ando uma única área, 11-
geda dlretanente às terras :f"írIles do teroiário do nargem esquer-

I

da do Xlngú.

Esta linda 6 ooloSSGl pastaria aquútloa vive em esta
do de verdadeira estagnação econonioa. b espera da abertura de
canais tipo "Novais Fi~~" para promover sua 1ntegral utill-- ~
Z8ÇBO prátioa e sua z-eoupez-aqao economâc a ,

VÁRZEA l1ADEIRA-MAm1p.:PAli~tTIN~

sônente esta várzea,
leito do rio Madeira, conta com,

que represent~ treoho antigo do
aproximadamente, um milhão de

hectares de várzeas inl.lndáv"eis.-

Esta zona reoortada de oanais naturois, clenomi-
nado S "':furos".

nssss turos naturais. formados há seouloa. servem
apenas de !;leio de circulaçüo Hde ague e de navegeçao; não reall-

,zam. poran, -a operaçao de colL.l.a·tügeUl~ por-que seus bordo s se
-acham elevad.os G nao permitem. a passagem livre "vasa" do ri

para dentro dos pastos b 5t,OS.

urge proceder ti conquisto dessas várzeas J 1l':.6diante a

abertura de oan·is parúlcloB, distanciados entre si de 2 em 2

OéJde U;;l~. de at.us fr.iÍX8S de vál'ze~ cora 2 quilô.EJ:> tro a

.
o~pcüid!)d(~ pera



bubalino e bovino. A úrca tocla do Mtlc1eira., Mau6s G Pnrintino com-

yortaxá, ~a vez realizada a obra de cOlmatagem, uma criaç~o de

cerCa de 400.000 cabeças de gado.
Um trabalho "reclama. tLon" aj.enas dessas 5 óreas t a

saber: H'1icuru J Curuay, Ob:Ldoi--~.len' uer, I""u1oui-?r,·ldeir8.-!'~:Ju(:s-

Parintins, yodc oferecer ao IaW1do, um total de um.milhão e sete-

cent or e c í.noue at a mil heo ta i-es te 'pastos de vú.rzea.

A Alnazünia toda dispõe de nada menos de j milhões de

hect.'il'E:S de vúr-zc a do quat.e rnâr í.o , e.a condi(1ÕeS fo.ccls de se

f'rOUlover uma r/il'ida .f J. eo Lamatã on:', uti Lí.zando o Dintema de colma-

tabe.m já €.r:il,l-'recado em Mdicurú, ceut r o do s ensáios de colmat;:.1f.;c-'lle

de eX,1J€rinentnção de flgr1cultu.ra de várzea do Instituto At;r'on(xnico•
do Uorte, Ministério da A<..-xicultura, D";"8.sil.

Conquistadas essas v~r~e3S, cobertAs de ca~ins aquãtic~s
e J..,rcl'flradas na áreas coa-r-e sj.onde nt es de jJ~~stabellS nas terras de

mata , l-oderá a Anazôní,a í'ormar um r-e banao de mais de 30 .milhôeu

de búfalos e de bovinos, eu conôLçoes de máx.l ma :f~cill.dade, levan-

do-se em consid€rl'1q~o que f dur-ant e o verão, cuand o as .pasta€cm,

r í cem em ,iJéssim.ss condições em outras reGiões do muudo , na I~azô-

ní.a , a lmstagem da v:-1rzea se torna abunô ont.e , verdejnnte» com

CBVBcidade de 5 a 10 cabeças por hect3re, e, no inverno, qUAndo

pnr te do g:Jdo tiver nece:~side.de de pr-ocurnr- os }?"Jstos px·e:ç.n1"'êldos

eu excelente estado de ve(;etaçno, com a txrnd ênc ã a de l.)]:otaç~o nova ,

mais rica em j.r-o t e â na s € nonos CUiTe ada de 1?slha seca e de !;,,~té.,.

ri R:3 inerte s ,

,
ri

-f'orríln\.:8o cios futUl'GS l;lBllt;§iB d:'l inicir~t.:Lv~} l;Jr~_v'Ic1<; () Flro úc:)cu··

- -1:1"1q .-"() ue 1..z.t: r,r:.i,.•~1.,3 ~:..U8? j.l~tl:.:, ~..~,i·....io ~ {;OLJ. a !..~\.;1;:"; 'L'l"'J".:t U ,-: n o ~i ~-::..L'~.!_ • -v t. ~



colmfltat,em., se tornnrQo 'entro de ULml)ecuária de alto. catcLori;\ J

com a criação de re'produ~ores cruzados entre rnçéls bovinns aciá-
tiCBS e euroy~as.

!)ara orifirü zaçeo da !3Hí-.unda fDse, da cl'iaç~o' de um

tipo de Lado se.aeLhante à obra de King Ranch t já o Inst1 tuto M...XO-

nõaí co do Norte pos cue era ]'orcllândia J um lote f'Ln i s a.í.mo de gado. ,
Nelor'e, C0:rJ. cer'e a de '700 ce bccns do cue há de rra í a puro eu. lllAtlriH

de as a ra(~a, ela. ,.unlLuer outra j;arte do mund o ,

0imultanealllt:.nte oo,n a forL!.(q;;'o dos j.Lant e í s com 700

cabeças de gado fiuo Nelor'€; t estu.da. e ensaia o· Instituto AL,ronô-

I':UCO do Norte, em Jf0rdlündia. e em Belú.m., a fOl'J:iação de p2lfjt::lt<= ns

ela terra r í rrse , pa ca a reV.ão e(}uAtorial amezõn í ce , Na Fordl[;ndia,

aS prinoipvis espHcies de cn~ins cultivados são' n~ seguintes:
Pennisetun 'purpll'eu:~ Cchum

Ca,iJim colonião Panã cum o.nximum Jncc.- .-
Capim Jf;lragu~ Andropogon rufus Kunt.
Capim ant,;,olinl1.a !...::-~!Ü~purl:urnscen~ Opí z

Cayim rabo de rato

5I~ ''l'lL.f\ .:O[j CX·:::t(,;~ D1~ "U~:O C01;fiMTt--- ..•_ ..._-

de citar, deternill8.dé~S leis que est abe Lecem fi e:üGtência de !(CLil-

}OS comuns de. crÜ~ç~9.:'.

A e xã at.êuc ía deSL;B,S leis c cne t I tue um te!.r1vel C."ll-BCilhc

ao desenvolvimento c n --da .i:,f;;Jcu!..t·is, na l'f,;ciao,

vista quo o~lador 81L~~ H6 dar~ 80 tr& 21ho de ~61horar as }~8tB-

t.,GllS e introduzir cor,s reprOdltto.t'es l<'il.'H uso e fi buao de ·tE;l"cuiro~ $

I

1
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cart;ter de verdade í r a jJra{;a veLetal, o conhecido "algodão bravo",

-I,J!amp.€ll fistulosn. 1,~al~t,cuj -13 folhas e raJlrlS s ao t6xioflS p~ll.'a os

aní.mads , e conatdtuf urna das mula sérias lilanta.s noe Lvas dos oem--

1-'OSbaixos.

Não achando o rue comer nesses IICa.D.l-OS de uso COWUl.'1-' ,

o Lado come folhAS de pnlmeira e chega mesmo a roer troncos de

árvores e estif6S de coqus í r o , Pe Lo carujo se enccnta-nm , a{~ui e ali I

assadas de ouí.na í s que morrem. de fo~e, de J:l.oléstia e de ab-ind ono ,

H80 há t tru!lbéi-:l, nU';:i6fJ caupoe de "uso CO:;lU.:.~ I, }?ossi bi 11-

d[;de de l<1cli:.orar o rc banho com q introduqno de reprodutorE:s de

r.ln..Lor vHlor, }orc..ue o f;.údo vive; e se lllultl 1ica à lei da notU1'6Zn,

seu o controle do .homem..

A existência oos campos de "uso~~" constitue o

truto de uma }olítica errada t criAcia por uns c hoje m8ntidH for

ua maior númer o de ~olí ticos que vi V6Jl de demago6ia, a -eX.t-lorFlr

os votos dos ,p.e.r-asitHs humanos da i·ecuária, arvorados sob o ti tu-

10 de "l~equenos criadores 'I. Er;S6R Oa.1f'OS de 1IU80 comumff cons ti tuem .'

-especi aIment e , a t.orraent;a dos verdndeir0s pecuar í s t.ae da reé:i no.

-]'eli zmerrt e A. melho r ccmpr-eenaao dos novos bons ,Polí tico$

da região, examí.na os n.e í os de :v5r ue r-ao 60S 1"01'61'1d08 flca~j.l1)Oe de

USO Coraum" , ('lue c onat I tuem uma triste anoria Lí.a e u;;m incomprceen3~o

dos pr ob.Lem-is de indúctria an.í ue.L,

no ndo essa yolítica dos "013,1))03 oomuns " ~ onde nin[,ue.:!l Lnt.r o s uz m6-

hom eci ,

~ -G.(.' I!~l!. c' c }'VC d e <li2.~,l~)n~;t.r D\; H:) $: 0il 1Gcunr L',t .j f' d f', .r: i;c,:: fl o (; 1 .:J.:: /.,



introduqão das novcs eSi,(cies e va rí ededea que o tAl! recebe cons-

tantemente do ext.e aí.oz- e do interior do ~'aís.

F.8TUDO DE }'RODUÇ:\O DF.

Foi montada no Il\N, era BeLém, a primeira experiência

de com~~tição das prinoi~ais es~€cies de cayim já cultivadas na

Amaz5nia, sob a chefia do AgrÔnomoRubenn Lima.

}m 19L3 serão iniciados estudos e análises das forra-
Lena, sob ponto de vista de sua ri~ueza química, em material a S6r
oolhido naa diversas rebiões amazênã caa , Serão " twnbéin, estudadas

aS espécies de capins nativos das v::lrzeas da AmazÔnia, cujos resul-

tados espnrsos obtidos até hoje não apresentam valor que mereça

dlvulgaçBo.
lIa ano corrente, l)retende o IAN iniciar, a titulo expe-.

rir'1ental, fi rormação de j!astos arbusti vos, pF..1.ra a rei.;i;;'otrupical.
Diversas e sj.êc í ee arb6reEls da família das lec:;unllnos:-l.s serão plan-

tadas no eS~8çamento de 4 por 4 metros, para sareu conservadas sob

ret:.;i.me de poda anual, de tal modo que o gado pos sa , de t.enpo em

tempo t pastar e se a~iIUentar comas :folhas e ramos novos UAS eSl.é-

cies em quest;o,
SEHINGl\L C01T})EW"DODF l~ORDL.1\NDIA

A Boubra de trechos do velho seringal :formado e abando-
nado ,1;610Ford, e.n Fordlfludla, desonvoLve+se o e modo ext.raordin{J.-

rio, a Leguxdncs a t,ueraria ;.)h~~~eolaidest que conot.I tua uma lJ(j:JtSL,€J:

do ext rao.rut nár-Lc valol' para o Lado bovino e cavalar.

Os búfalos ayu~tioos Apreciam extraordinárlamE:llte a

f'olhat;em VéI'Oe da l-ueraria, (ie ijref6r:3ncia a t uolouer o.'l.3íiúnea cuL

ti VA.O a,

o primeiro lote de bdfnlos a0u~ticos levado pnra Ford-
l~r:"ia; .• J.", .,

f •
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várzeas do Amazcna s , COJ1 eD.j!tcia1referência à zona de Meicurú.
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